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ciai, nunca o zelo religioso me
recerá maiores elogios do que no 
dia em que iniciar essa campa
nha pacifica contra o vicio, con
tra as paixões bestiaes c contra a 
brutal especulação dos paes qtie 
lançam as filhas ao muradal da 
devassidão.

Diz Dainião José Lopes de Carvalho, 
viuvo, proprietário, residente em Villa 
Verde, que no inventario de maiores, a 
que n’este juizo (escrivão sr. Freitas) 
se procede por obito de seu pae José 
Lopes de Carvalho, morador que foi na 
freguezia de S. Jeronymo de Real, em
bora ainda não fosse intimado para no 
prazo de dez dias realisar o pagamento 
de qualquer contribuição de registo por 
titulo oneroso, nos precisos e terminan
tes termos do § 5.° do artigo 70.° do 
Regulamento de 23 de dezembro de 
1899, apressa-se a reclamar contra tal 
pagamento, visto constar-lhe que o di
gno Agente do M. Publico já pugnou 
por elle, o que, se tal triumphasse seria 
caso virgem nos tribunaes portuguezes.

Como se vê do mappa, a quota parte 
do supplicante (legitima e terço) na he- 

Pois nunca a auctoridade poli- rança inventariada são 9:465,5612 réis,

Este texto legal é claríssimo e perem
ptório sobre a hypothese, e foi reprodu
zido e assegurada a sua < 
tigo 3.° r..° l.° do Regulamento de 31 
de março de 1887, e no n.° 10.° do ar
tigo 3.° do citado Regulamento de 99, 
hoje vigente, que, para melhor regular 
e tornar efficaz o seu cumprimento, ac- 
crescentou o preceito do citado | 5.° do 
artigo 70.°.

E de tal texto e de todos estes diplo
mas resulta evidente:
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O maior dos infelizes é o que não sa
be supportar uma desgraça.

A '

em pagamento — em bens licita- ' 
encabeçados e sorteados 2:2615723 I 

n bens que lhe foram doados ; 
pelo mesmo seu pae na escriptura de I 
fl. 96, exarada em 25 d’abril de 1884, | 
14:7585829 réis.

Ora a lei de 18 de maio de 1880, 
tigo 2.°, ciz:

«E‘ sujeita a contribuição de re- 
«gisto por titulo oneroso a trans- 
«missão de propriedade immobilia- 
«ria, em acto de divisão e partilhas, 
«por meio de arrematação, licita- 
«çâc, accordo, transação ou encabe- 
«çanenlo por sorteio, em tudo que 
«exceder o valor da quota parte do 
«adquirente, que fôr comproprie- 
«tario ou coherdeiro.»

Em snroma, a preterição do digno Ma
gistrado do M. Publico constante da sua 
promoção a fls. 519 não póde ser por 
V. Ex.“ deferida, porque, salvo o de
vido respeito, representa objectivamen- 
te, por qualquer lado encarada, uma 
verdadeira espoliação ao supplicante 
proveito da Fazenda Nacional.

No seu douto despacho de fls. 521 já 
V. Ex.n resolveu que não ha logar ao 
pagamento de tal contribuição por meio 
de rateio. Agora é necessário resolver 
que também não ha logar a tal paga
mento sem rateio, e é isto o que requer 
o supplicante. U despacho que assim 
fôr proferido, e aquelle despacho ficaih 
sendo complementares um do outro.

Indeferido como está o requerido pelo 
procurador do supplicante a fls 520, já 
não ha que cogitar d'isso.

Nem de tal requerimento poderia ad
vir qualquer embaraço aos inaóferivcis 
direitos do sdpplicárite, quando n'elle be 
quizesse explorar motivo de duvida pa
ra tanto == l.° porque é corrente na ju
risprudência, como se vê do Accordão 
do Suppremo Tribunal de Justiça de 17 
d abril do 1877 (na citada Revista de 
Legisl. e Jurisp., vol. 14.°, pag. 240), 
que a parte só é responsável por o que 
o procurador escrever, se cila não re
clamar devidamente, e, em tal caso, o 
supplicante desde já protesta e reclama 
contra tudo o que no mesmo requeri
mento possa prejudicar os seus direitos; 
= 2.° porque o mandato, que o sup
plicante conferiu ao dito procurador a 
fl. 10, foi para pugnar por seus legíti
mos interesses e direitos, e não para 
pugnar pela espoliação dclles, sendo, 
em tal caso, manifesto que não podem 
obrigar o supplicante os actos que o 
mandatario praticou em excesso do mes
mo mandato, e até evidentemente con
trários ao fim d’elle. (Cod. Civil, arti
gos 1396.°, 1344.° 1345.° c 1353.°).

«irmãos a sua quota legitimaria, 
«por fallecimento do pae doador 
«não tem o donatario obrigação de 
«pagar contribuição de registo pe
ido valor das quotas legitimarias do 
«seus irmãos.»

E eis como as portarias de 7 de mar
ço ultimo e 9 d’agosto de 1884, invo- 
vadas pelo M. Publico, mas que nin
guém póde entender som primeiro estu
dar as leis a que respeitam, são a mais 
formal fulminação da pretensão d'este 
Magistrado, a l.a na sua referencia ao 
citado n.° 10.° do artigo 3.° do Regula
mento de 99 e declarando em vigor a 
lei de 80, a 2.“ consignando a mesma 
doutrina logo no seu n.° l.°.

Esmagadora é também a jurisprudên
cia formada pelo Supremo Tribunal do 
Justiça, como, entre .outros, se Vê dos 
seus Accordãos de 27 de julho é 3 de 

jx®cuÃa.°Jn.°’r; I a"°Bto dc 1900 (r08Pcctiva CbH. Off. 
n.os l.° e 2.°), e cuja doutrina é a se
guinte :

«Só está sujeita n contribuição 
«de registo por titulo oneroso a 
«transmissão de propriedade immó- 
«biliaria, em acto de divisão e par- 
«tilhas, por algum dos modos de- 
«clarados no artigo 2.° da lei de 18 
«de maio de 1880, e só n'aquillo 
«em que essa transmissão exceda 
«o valor da quota parte do adqui- 
«rente, comproprictario ou coher- 
«deiro.»

Nada mais importante e funda
mental aos interesses dos cidadãos 
e aos superiores interesses da so
ciedade e da ordem publica, do 
que as questões das contribuições 
publicas, quaesquer que sejam a 
matéria collectavel, e a incidên
cia e a forma que ellas revistam. 
Bastará lembrar de passagem que 
na historia progressiva da huma
nidade são as violências e os ve
xames das contribuições a causa 
principal das revoluções dos povos.

Chamamos por isso a attençào 
dos leitores para o requerimento 
que abaixo publicamos, referente 
a uma grave tquestáo de contri
buição de registo por tornas, ac- 
lualinente ventilada no tribunal 
judicial de Braga. A simples lei
tura do mesmo requerimento, on
de tal questão nos parece tracta- 
da com toda a proficiência e ma
gistralmente, bem mostra como o 
sr. Dainião de Carvalho, digno re
cebedor d'esta comarca, não póde 
ficar impassível e cruzar os bra
ços diante da avultada e assom
brosa contribuição que pretende 
exigir-se-lhe.

Eis o texto do requerimento, 
que nos parece digno de figurar, 
não aqui, mas nos jornaes scien- 
tificos do paiz:

111.“» e Ex.rao Sr.

Um collega da capital chamou 
ha dias as hostes liberaes a capi
tulo por que sabe — por noticias 
«fidedignas» que em Lisboa, ou 
seus arredores, se vae fundar um 
collegio ou recolhimento para as 
infelizes que vagueiam de noute 
pelas ruas. E a indignação do col
lega sobe de ponto por lhe asse
verarem que o referido recolhi
mento será dirigido por irmãs de 
caridade hespanholas.

E’ de parecer o referido colle
ga que as desgraçadas que va
gueiam pelas ruas da capital, es
tando, como estão, sob a alçada 
da policia, não carecem d'outro 
meio de conversão.

Ultimamente vem em reforço 
do alludido jornal vermelho outro 
ainda mais rubro, accrescenlando 
que as desgraçadas que na ca 
pital se entregam a vicios repu
gnantes são «talvez victimas dos 
padres, talvez as educandas dos 
conventos», e solta o brado de— 
«A'Ierta liberaes !»

E’ este zelo libcralão que, fe
lizmente, faz perder terreno ao 
jacobinismo entre nós, por que, 
mercê de Deus, o nosso meio so
cial não está ainda tão corrupto 
como na França.

E vem a proposito dizer que o 
jacobinismo republicano é, entre 
nós, como em toda a parte onde 
pretenda desenvolver-se, o mais 
perigoso, o mais temivel factor da 
desmoralisação.

O jacobinismo republicano ó 
cego e louco.

Quando toda a gente honesta 
deplora a desmoralisação da mo
cidade nos grandes centros de 
população; quando toda a im
prensa séria da capital reclama a 
intervenção das auctoridades para 
pôr cobro á especulação tôrpe dos 
paes desnaturados que mercade
jam bestialmente com a honra e 
até com a innocencia das filhas, 
lançando-as nos antros da prosti
tuição ou entrogando-as aos abu
tres crapulosos; quando todos os 
homens que toem gravada na al
ma a noção do dever reclamam 
o remedio contra essa chaga so
cial que corroe todos os senti
mentos da dignidade humana, lá 
apparecem os phariseus jacobinos 
a malsinar todas as tentativas, to
dos os emprehendimentos gene
rosos, mórmente se a iniciativa 
estiver confiada aos religiosos re
gulares ou seculares.

E chamam toupeiras aos reli
giosos !

1. °—Os bens aformalados ao suppli
cante por ineio de licitação, encabeça- 
inento e sorteio (suppondo os sorteados 
também incluídos), nenhuma contribui
ção devem, porque para isso seria ne
cessário demonstrar que 2:2615723 réis 
(e só na parte immobiliaria) excedem 
9:465(5612 réis, valor da quota parte do 
mesmo adquirente.

2. °—Os 14:758;>829 réis de bens doa
dos, também nenhuma contribuição de
vem, não só porque este titulo de ad
quirição não foi tributado pela disposição 
legal rranscripta, e não ha capricho nem 
fantasia humana, que possa exigir uma 
contribuição que a lei não auctorisa ; se
não tambein porque o citado Regula
mento de 99 preceitúa no artigo 7.° :

«São isentos de contribuição de 
«registo :

«l.°... as doações puras, condi- 
«cionaes ou remuneratorias a favor 
«de descendentes legitimes, legiti- 
«mados ou perfilhados ;

«2.° —As doações onerosas a fa- 
«vor dos mesmos descendentes, quer 
«com entradas, quer sob a obriga- 
«ção do pagamento de dividas do 
«doador ou donatario, ou doador a 
«terceiro, quer ainda sob a imposi- 
«ção de quaesquer outros encargos »

E' d’uma clareza esmagadora. E no
te-se que a isenção de contribuição nds 
doações dos ascendentes aos descenden
tes é um principio tão antigo e radica
do em todo o nosso direito fiscal que, 
apezar das deficiências com que fôra re
digido no artigo 7.° n.° l.° do citado 
Regulamento de 87 e no artigo 2.° n.° 
l.° do Regulamento de 30 de junho de 
70, já elle era observado e corrente em 
toda a sua amplitude.

Basta lembrar que a auctorisada Re
vista de Leg. e Jurispr., de Coimbra, 
vol. 20.°, pag. 404, já então doutrinava;

«Tendo uro pae doado a um dos 
«filhos todos os seus bens com obri- 
«gação de pagar em dinheiro aós
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realisou hontem 
re-

Emilio da Moita, por ter obtido 
a 2.a

*
Na referida egreja celebra-se ho

je com todo o luzimcnto a festivi
dade de Santa Anna, havendo de 
manhã missa solemne e sermão, c 
de tarde vesperas, procissão e ser
mão por um distincto orador sacro.

Tocarão alli segundo o costume 
duas bandas de musica e haverá 
leilão d’offerlas.

A Santa Anna, pois.

T“

exame 103 alumnos, sendo 46 ap- 
provadòs com a classificação de suf- 
íiciente, 35 com a de’born e 7 com 
a de optimo. Total das approvaçõcs 
88. Houve 8 reprovações e 7 desis
tências.

mos alongar em considerações, co
mo desejáramos, fazendo o 
merecido a este nosso amigo.

No mercado que se 
no Pico de Regalados, os gerieros 
gulàram pelos preços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite alraude 
Ovos, 8 por

Está no seu solar era Soutello o nosso 
illustre amigo, sr. Visconde da Torre.

♦
Regressou de Lisboa o nosso estima

do amigo, sr. Antonio Goraes de Moura 
Carneiro, respeitável chefe da reparti
ção de fazenda d’este concelho.

*
Acha-se já em franca convalescença o 

nosso querido amigo, sr. Amaro d’Aze
vedo Araújo e Gama, que ante-hontem 
foi a Annaes visitar sua ex.a familia e 
sabemos que em breves dias reassumirá 
as suas funções.

*
Está bastante incominodada, guardan

do o leito ha alguns dias, a sr.a D. Ma
ria Maximina d'Oliveira, dedicada mãe 
dos nossos amigos srs. Oliveiras, da casa 
da Ordem, da freguezia de Marrancos.

Desejamos-lhe o seu prompto resta
belecimento.

Deve ámanhã chegar a Lisboa, 
afim de assignar o contrato defini
tivo da concessão do caminho de 
ferro do Alto Minho e dar principio 
aos trabalhos respectivos, o súbdito 
inglez George Templo Blachwood.

No proximo dia 3 d’agosto, pelas 
8 horas da manhã, na egreja paro- 
chial de Parada de Gatim, tem de 
celebrar-se uma missa suffragando 
a alma do conselheiroLeonardo Cae
tano dAraujo, natural d’aquella fre
guezia.

O finado foi membro da Benemé
rita Caixa de Soccorros de D. Pedro 
V.que tantos e tão assignalados ser
viços tem prestado aos portuguezes 
o director do «Jornal do Commer- 
cio» o mais importante jornal do 
Rio de Janeiro.

Adiante publicamos o respectivo 
convite.

Agradecemos a honra do convite 
que nos foi dirigido e só por moti
vo de força maior deixaremos de 
assistir a essa justa homenagem fei
ta á memória do nosso compatriota.

Abraçando o joven académico, 
| abraçamos ao mesmo tempo seu 

bondoso pae e o nosso estimado 
amigo, rev.° padre José Luiz da 

l Moita Abreu, um dos mais sympa- 
thicos prototypos do ecclesiastico 
modelar e nosso valioso correligio
nário.

Approvações

Obteve a classificação de bom no 
exame do l.° gráo na escola de 
Goães a ex.ma sr.3 D. Carlota Se
nhorinha d’Azevedo Araújo e Gama, 
de Annaes, de ensino particular e 
proposta pelo sr. João Lopes, pro
fessor de Marrancos.

Attendendo ao exame distincto 
da examinanda e á volubilidade da 
bitola dos exames n’aquella escola, 
realisados este anno, é motivo para 
enviarmos os nossos cordeaes para
béns á distincta examinanda, a sua 
mãe, ex.m“ sr.* D. Senhorinha Ma
chado Gama e a seu thio e nosso 
bondoso amigo, sr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama.

elogio média para transitar para 
classe do curso geral dos lyceus.

Para sermos synthcticos dirêmps: ' 
Ha balas que tem effeito reiroacti- ' 
vo......... Essa retroactividade toca i
sempre áquelles que perseguem o | 
dever cumprido e que sãol infeliz- i 
mente a sempiterna praga da so
ciedade, ou melhor, a escoria da 
sociedade.

Sempre foi e de todos os tempos 
esta verdade desgraçadamente : — 
quanto mais zelosos fôrmos no cum
primento dos nossos deveres, quanto 
mais benemerencias fruirmos por 
parle da opinião pensante, mais 
expostos estamos ás vaias da inveja 
e da maldade.

Damos para prova da nossa as
serção a parte essencial da senten
ça do moretissimo juiz :

«Pela discussão está plenamente pro
vado que o réo, na sua qualidade de 
professor primário è um funccionario 
sabedor, zeloso e distincto e que tendo 
admoestado e reprehendido o alumno 
queixoso por se mostrar refractario ao 
ensino, fôra seguidamente, e dentro da 
mesma escóla, por elle desacatado na 
sua auctoridade de professor com ura 
acto grave de indisciplina que o réo 
muito bem andou em corrigir com o 
castigo corporal que inflingia ao dito 
queixoso, o qual não foi applicado com 
varadas, mas paternal mente, e tanto não 
offendeu a saude do mesmo alumno que 
nem os peritos do exame de fl... lhe 
acharam signal ou vestigio algum de 
violência. Julgo por tanto improcedente 
a accusação, da qual absolvo o réo. — 
Villa Verde, 28 de julho de 1904.— 
Antonio Augusto Nogreira Souto».

Na egreja parochial d’«st:» fre
guezia realisou-se, como dissemos, 
no domingo passado a festa do Sa
grado Coração de Jesus, que de
correu com o maior brilhantismo.

Houve communhão geral.
N’este acto religioso receberam 

pela primeira vez o Pão Eucharis- 
tico as meninas Carolina e Eugenia, 
filhas do nosso amigo e assignan- 
te sr. João Antonio Lopes de Cas
tro Torres, a quem sinceramente 
felicitamos por tão intimo e justifi
cado jubilo.

16’,882 640 
600 
.560 
600

10000
800
700
700
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40200 
80

Damol-os, e muito cordeaes, ao 
nosso particular amigo o sr. Tei
xeira Lopes, illustre professor de 
Prado, pela sentença absolutória 
que alcançou na quinta-feira ulti
ma no tribunal d’esta comarca.

Triumphou a justiça.
Os accusadores do nosso muito 

presado amigo que esperavam ou
vir no tribunal a sentença condem- 
natoria do sr. Teixeira, tiveram o 
desgosto (e ainda bem) de ouvir a 
palavra fluentíssima do muito di
gno juiz de direito o ex.nl° sr. dr. 
Antonio Augusto Nogueira Souto, 
fazendo rasgado e justo elogio ao 
digno professor.

E' com o maior prazer que rela
tamos este facto, mórmente por 
saber-nos por informações muito 
fidedignas que o sr. Teixeira, aliás 
incançavel e zeloso no cumprimen
to dos seus deveres profissionaes e 
sociaes, tem sido alvo de persegui
ções mesquinhas.

Além d’isso o que constituía a 
matéria de accusação não tinha a 
gravidade que a accuscção preten
dia, como se provou : foi ao con
trario uma perseguição por amor 
de justiça.

O illustre professor castigou o 
queixoso—o alumno José Fernan- 
des—por uma grave transgressão 
de disciplina escolar, transgressão 
praticada com grave escanda lo de 
toda a classe. Usou d um direito 
que ninguém pódc negar a um edu
cador.

Parabéns, pois, ao nosso illustre 
e particular amigo !

«
Coincidentemente, e por absolu

ta falta de espaço, não nos pode -

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—0 Juramento—-Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proticientemente 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 

j tem merecido o apoio das crianças do nos- 
lealissi- I so paiz onde sem duvida encontram um 

j grande incentivo para criar gosto em apren 
i der a lêr, além de diversos allralivos.

SSMBH» I o preço da assignatura aunual é apenas 
i de 680 réis.
’ Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
! ção, que passou a cargo dos conhecidos 

editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
' nio & C.n, oml ivraria na rua de S. Ro

que, n. 108.

Finou-se no dia 23 do corrente, 
nos Arcos de Val-do-Vez, o sr. Jo
sé Maria d’Azevedo Araújo eGama, 
nosso dilecto amigo e abastado pro
prietário, que prestou relevantes 
serviços ao partido regenerador e 
por varias vezes oceupou o cargo 
de administrador d'aquelle conce
lho.

De tracto affavel, de uma illus- 
tração, lealdade e probidade pou
co vulgares; dedicado ao sanctua- 
rio da familia, á qual consagrava o 
melhor dos seus affectos, José Ma
ria d Azevcdo acoita-se á sombra 
funerea dos cyprestes deixando em 
todos áquelles que o conheciam e 
aquilatavam as altas qualidades do 
seu espirito e do seu coração uma 
saudade imperecível.

Intransigente em questões de jus
tiça e rectidão, de genio concilia
dor, impunha-se como um verda
deiro homem de bem ao respeito 
dos seus amigos e adversários, que 
indistinctainente pranteiam a sua 
morte.

E' por isso Tjue nós, ainda que 
afastados d’esse concelho, cujos in
teresses o illustre extincto tanto 
advogou, cabe-nos hoje a honra de 
desfolhar sobre o seu ataúde os bem 
merecidos, ainda que amaríssimos 
goivos, da nossa saudade.

A’ sua ex.ma esposa e filhas, a seu 
irmão e nosso bom amigo ex.m,> sr. 
conselheiro Gaspar d'Azevedo Araú
jo e Gama e demais ex.,na 
os nossos sentidissimos e 
mos pezames.

Em tal caso, portanto, aqui so faz 
esta expressa e formal reclamação para 
todos os effeitos legaes.

P. a V. ex.“ que, junto 
este aos autos, se digne 
resolver que não ha logar 
ao pagamento da contri
buição de registo por tor
nas sem rateio, do mes
mo modo que já resolveu 
não haver logar a elle 
com rateio, tornando-se 
assim desnecessária a in
timação consignada no ci
tado | 5.° do artigo 70.° 
do Regulamento de 99, a 
qual só tem logar quando 
é devido tal pagamento.

E. R. M.”

Também enviamos parabéns e j
muito sinceros ao académico Ma- I Terminaram hontem os exames 
noel Pereira da Motla e Abreu, li- j de instrucção primaria do l.° gráu 
lho do nosso bom amigo sr. Albano n’es!c concelho. Foram propostos a

O ex.m° o rev.mo sr. Arcebispo 
Primaz conferiu domingo ultimo 
ordens menores e segunda-feira or
dens sacras, entre outros, aos se
guintes aspirantes ao sacerdócio, 
d’este concelho:

De prima tonsura e quatro graus de 
ordens menores—José Dias. Gomes, de 
Santa Maria de Prado; José Gon
çalves d’Araujo, de Santa Maria de 
Prado, e Bento Gouçalves d’Araujo, 
de Santa Maria de Prado.

Desubdiacono—José Martins Duar
te Júnior, de Cervães; Bento Gon
çalves (LAraujo, de Santa Maria de 
Prado; José do Patrocínio da Silva 
Oliveira, de Cervães, e Luiz Augus
to d’Azevedo, de Portella de Pc- 
nella.

Diácono—Manoel d’Azevedo Lima, 
de Santa Maria de Prado;' Manoel 
José Fernandes Pereira y Mosque
ia, de Duas Egrejas ; Agostinho da 
Silva, de Santa Eulalia de Sande, e 
Alfredo Martins, de Valdreu.

De presbytero—João Antonio Al
berto d'Araujo, de S. Miguel de 
Prado, e Manoel José d’01iveira, 
de Santa Eulalia de Sande.
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Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS
Convite

N. .Souto.

1752) O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

1748;

1749)

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

Verifiquei,

O juiz de direito. maior
1753 N. Souto.

1751)O escrivão,

C omarca <le Villa 
Verde

Verifiquei

O juiz de direito,

Comarca de Villa 
Verde

O escrivão 
Francisco Assis de Faria.

Éditos de 40 dias
JF*elo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do

João Antonio Lopes de Castro
Torres. 1755

JOSÉ ÁTOMO LOPES DE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 R

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
J^elo juizo de direi

to desta comarca e car
torio do escrivão do 
terceiro oílicio correm 
éditos de trinta dias a 
citar a confraria de 
Nossa Senhora cfAju- 
da e São Sebastião das 
Carvalheiras, da cida
de de Braga, para na 
qualidade de credora, 
assistir a todos os ter
mos e deduzir os seus 
direitos, querendo, no 
inventario orphanologi- 
co a que se procede 
por obito de Antonia

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

escrivão do quinto of- 
i ficio, correm éditos de 

sidente Jubilado, recebeu quarenta dias, a citar 
a------ ’ _

Maria Pinheiro, viuva, 
que foi da freguezia de 
Atheães, desta mesma 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento do mesmo in
ventario, até final.]

0 primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu
gal, rua Auqusta, 9G; e os restantes pela 
casa Aillaud &.C.a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Oun, 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente éditados e illustrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eiigenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

Comarca <lc Villa 
Verde

hoje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamente originaes. e não 
simples collecções de. trechos avulsos de 
auctonis diíTerentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente portugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de sobeahas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas provindas, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os

Luiz Vieira Basto, e 
mulher Dona Zulmira 
Lobato Basto, morado
res na cidade de San
tarém, Eslados Unidos 
do Brazil; Dona Odilia 
Paranhos Basto, viuva 
do interessado Manoel 
Ignacio de Basto, resi
dente na Bahia, Esta
dos Unidos do Brazil, 
e filhos Margarida Bas
to, casada, Manoel Igna- 
cio Basto, solteiro, de 
onze annos, residentes 
na Bahia, todos em 
parte incerta, aquella 
por si e como admi
nistradora de seus fi
lhos menores, impubres 
para todos os termos 
do inventario até final 
por obito de Rosadas 
Maravilhas, da fregue
zia de Soutello.

Verifiquei, 
O juiz ile direito, 

N. Souto. 
0 escrivão.

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ãs creanças da 1." classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2?e 
3.a classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.* classe.

Éditos de 30 dias

elo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do quarto olficio, cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar Dona Ju- 
lia das Casas Novas, 
da freguezia d’Annaes, 
comarca de Ponte do 
Lima, para na quali
dade de credora no in
ventario por obito de 
Rosa Maria Rodrigues 
d’Amorim, viuva, que 
foi da freguezia de Go- 
dinhaços, deduzir os 
seus direitos no refe
rido inventario, sem 
prejuízo do andamen ' 
to deste.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple- 

I lo manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car- 

i los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C n — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

FLORES
Fazeni-sc com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bonqiicts, co
roas e grinaldas, por 
preços sem competên
cia.—Cariota Santos —

VILLA VERDE.

Éditos de 30 dia»

Pelo juizo de direi
to desta comarca e car
torio do escrivão do 
primeiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar o interessado Jo
sé Maria Fernandes de 
Araújo, solteiro, maior, 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para as
sistir a todos os ter
mos até final, no in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de seu pae José 
Fernandes Alves d’A- 
raujo, da freguezia de 
Gondoriz, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento.

Verifiquei,
O juiz de Direito, 

1754) N. Souto.

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, mvenlarios, obter alleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao foro. quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
T^Ja execução que o 

Ministério Publico mo
ve contra o mancebo 
refractario Francisco, 
filho de Manoel Joa
quim da Costa, e de 
Maria Soares de, fre
guezia de Barbudo, co
marca de Villa Verde, 
e residente em parte 
incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, cor
rem éditos de quaren
ta dias, a citar este 
executado Francisco, 
para no praso de dez 
dias, que seiá contado 
da segunda publicação 
deste annuncio na fo
lha oíficial, pagar a 
quantia de 300$000 rs. 
e sellos e custas da 
execução, ou nomear á 
penhora bens sufficien- 
tes para pagamento do 
devido, e do que se li
quidar, a finai, sob pe
na (fe se devolver o di
reito da nomeação ao

os nossos costumes populares de \arias re
giões e sccnas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses Ires volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pilloresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Sonho e Mysterio
E' o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que pos foi 
nossos vêgetaes, e até offerecido.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Télles.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
TÇo inventario por 

obito de Manoel José 
ilella, que foi de S. 
Miguel de Prado, cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar o crédor, 
Manuel da Rocha, ora 
ausente no Brazil, pa
ra deduzir os seus di
reitos no mesmo inven
tario.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

A'. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

exequente e de seguir 
a execução seus termos 
até final.

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.
1750) O escrivão
Antonio Ignacio Machado Bran 

dão.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Anna There- 
za Dias, de Gibões, 
correm éditos de trin
ta dias a citar o re
verendo João Pereira, 
da freguezia de Ger- 
mil, comarca da Bar
ça, para, como crédor 
deduzir os seus direi
tos no dicto inventa
rio.

O abaixo assignado, 
membro do conselho de
liberativo da Benemerita 
Caixa de Soccorros de D. 
Pedro V, instituida na ci
dade do Rio de Janeiro, 
em cumprimento do offi- 
cio expedido pela res- 
pectiva Secretaria com 
data de 28 de junho ul
timo, tem a honra de 
convidar todos os seus 
amigos e bem assim to
dos os amigos e paren
tes do conselheiro Leo
nardo Caetano d'Araujo, 
fallecido no Rio de Ja
neiro, a assistirem a uma 
missa que por alma d’es- 
te manda celebrar a re
ferida Instituição no pro- 
ximo dia 3 d agosto, pe
las 8 horas da manhã, na 
egreja parochial de Pa
rada de Gatim, onde o 
referido conselheiro, seu 
grande bemfeitor e Pre-

agua baptismal.
Villa Verde, 29 de ju

lho de 1904.
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em toda a parte.

0 SELVAGEM

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

0 SELVAGEM Villa Verde—Officina d’impres3ão de Sá Pereira-1904

Sá Pereira

■

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE UICHEBOURG

3000
160

9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARHOULD

figurinos coloridos
400
200

D mODR ILLIÍSTBJ1D0
Jornal e modas pira senhoras e 

creanças

.imo cuiusflo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
dO paginas de texto era quarto e 
luas columnas e seis estampas 
rapressas separadamenle.

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

A NOV. COLLECÇAO POPULAR

Adolphe d’Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa

o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto

as suas altas qualidades de ro‘ 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço ou recendo-lhes a cmoci- 
nante >bra

O SELVAGEM

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C." vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

1» ediçãj com
Trimestpc 1100 | Ar.no.
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e illonoe
O

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis I 3O<> réis

Administrador, Bernardo A. de

DO POVO
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

O ma trágico e emocionante dos ror» nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirador , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasraos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prebendonte!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

I de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
'—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.» complelamen 
tamente se exgotoram em menos de um anuo, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de I isboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço

1’edidoá Bibhotheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa. ’

Por T. L1NO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni- 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.A? mensal reis 300

Alguns liliilos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e oíficiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes: tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez do Lnulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Migiml; façanhas dos seus inlimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-so com 1). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro 3ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associarão secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de’ 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista dss ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju
lho de 1883; morlicinio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <le 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C?
108, Rua de S. Roque—LISBOA —e nos seus agentes da província.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

Preço de cada fascículo 100 réíç
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a^distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise. 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso 5» réis, pelo correio €5 C2* réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLATJD

RUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes

I ABC
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PJNHE1RD

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5.« cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisemos recommen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha auproximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA

Aos vinhateiros porhignezes
Ha. vil0.8 VÍnha‘eir(W-./ mesmo 08 •»*’» experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqmrir o v

TRATABO PRATICO DE IIAIFICAÇAO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo e 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir n 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emincnlemente 
ratica, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constilninao 

• guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em por’tuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texloj, 73 gravuras


